ESCOLA SECUNDÁRIA VITORINO NEMÉSIO

Projecto “A Escola e a Assembleia”

2005/2006


Quando os jovens reflectem sobre o papel da “Língua Portuguesa”, o habitual é não a valorizarem, ou, até, lhe atribuírem total descrédito. Esta convicção alastra cada vez mais entre os jovens e, infelizmente, não apenas entre eles…


O mundo em que vivemos actualmente está sujeito a mudanças constantes, em que a globalização desempenha um papel preponderante e, por arrastamento, uma certa despersonalização daquilo que é característico de um dado povo. É, portanto, imperativo, compreendermos o significado da nossa língua, não só para nós próprios, como também para o restante universo de falantes. Por isso, regozijamo-nos pela escolha do tema “A Língua Portuguesa” como assunto a abordar na VI Sessão do Parlamento dos Jovens, pois, tendo em conta toda a História de Portugal, dos portugueses e, também, do mundo, o Património que a Língua Portuguesa representa, assim como o seu valor cultural e social, é extremamente pertinente.


Há que salvaguardar o destino do Português, o futuro de algo que nos identifica, nos distingue, nos une. Não que ele necessite de protecção por debilidade, mas porque é motivo de orgulho para todos os povos lusófonos, nomeadamente para o povo português, a singularidade do nosso idioma, das suas palavras, termos e expressões únicos e exclusivos.


Torna-se, por isso, relevante, especialmente nos nossos dias, promover e salvaguardar mais e melhor a nossa Língua, no contexto nacional e internacional da sociedade em que vivemos.


Assim, pelo exposto e pelas preocupações e expressões veiculadas pelos estudantes presentes no Debate de 30 de Novembro, recomendamos:

1. Promover a tradução de livros e artigos de âmbito científico e/ou tecnológico para Português de Portugal, de modo a que o conhecimento esteja disponível e acessível a todos os que queiram dele usufruir, com especial incidência nos meios académicos em que aquela literatura se encontra maioritariamente em idiomas estrangeiros. Consequentemente, evitar-se-ão problemas de aprendizagem relacionados com barreiras linguísticas e todo o insucesso que daí poderá advir.

2. Tornar obrigatória a presença do Português de Portugal em todo e qualquer produto informático e/ou electrónico comercializado em território nacional, incluindo software, assim como o material que lhes seja afecto (manuais, instruções, etc.), diminuindo, desta forma, a possibilidade de exclusão social daqueles indivíduos que não dominam outro idioma senão a Língua Portuguesa, tanto mais porque actualmente se verifica, nas diversas actividades económicas e culturais, um enorme incremento no recurso às novas tecnologias.

3. Promover e assegurar, progressivamente, a presença da Língua Gestual Portuguesa na totalidade das transmissões televisivas nacionais, assegurando deste modo, não só a igualdade de aquisição de informação, conhecimento, conteúdo lúdico e/ou diverso entre os indivíduos que não dispõem da plenitude das suas capacidades auditivas e o resto da população, como também a difusão de um património riquíssimo e único, que esta mesma língua constitui.

4. Premiar os órgãos de comunicação social que apresentem correcção linguística, quer oral, quer escrita, com intenções marcadamente pedagógicas, de forma a obviar a degradação actual da Língua Portuguesa e a enorme responsabilidade pública desses mesmos meios de comunicação de massas na matéria.

5. Intervir activamente, em conjunto com os restantes países que constituem a Comunidade de Países de Língua Portuguesa / CPLP, junto da Organização das Nações Unidas / ONU, no sentido de esta tornar aí oficial o idioma Português (a par do Árabe, Chinês, Espanhol, Francês, Inglês e Russo), reconhecendo quer a sua enorme expressão numérica linguística, quer a sua importância sócio-cultural e geo-política em várias nações de todos os continentes.
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